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INSTITUTO DE QUÍMICA DE SÃO CARLOS

INTRODUÇÃO

A implementação de 
metodologias 

significativas, como a 
metodologia híbrida 

ADD, favorece a 
aprendizagem ativa. 2

Baixa autonomia de 
estudo, concentração da 

aprendizagem em períodos 
avaliativos e dificuldades 
com conteúdos abstratos 

comprometem o 
engajamento e a 

consolidação conceitual.1

A integração de ferramentas 
como vídeos, formulários, 

simulações, quizzes e mapas 
conceituais potencializa o 

desenvolvimento da 
autonomia, da organização do 
conhecimento, do raciocínio 

lógico e da aprendizagem 
significativa. 3

METODOLOGIA

Turma geral 
de 30 alunos 
inscritos na 
disciplina.

Execução da ADD:

Antes da aula

- Avaliação do conhecimento prévio

- Vídeos e textos curtos abordando o conteúdo principal

- Questões com feedback e/ou reflexão

Durante a aula

- Discussão orientada de infográficos e das atividades da

etapa prévia

- Esclarecimento de dúvidas e consolidação conceitual por

meio de interação

Depois da aula

- Elaboração de mapa conceitual

- Exercícios híbridos com simulações/desafios

- Jogos/animações para fixar o conteúdo

5 provas 
durante o 
semestre

RESULTADOS
Figura 1 – Algumas perguntas presentes no questionário inicial, 

respondidas pelos alunos.

Figura 2 – Um dos mapas conceituais feito pelos alunos.

Figura 3 – Uma das simulações feitas pelos alunos.

CONCLUSÃO
Atividades estruturadas antes e depois das aulas favoreceram a aprendizagem ativa e o desenvolvimento da autonomia dos

estudantes. Mapas conceituais e estratégias híbridas, como quizzes, jogos e simulações, ajudaram a organizar o conhecimento,

consolidar conceitos abstratos e estimular reflexão crítica.

RESUMO: O projeto aplicou a metodologia híbrida ADD em Química Inorgânica I, integrando vídeos, infográficos, exercícios, quizzes, jogos, simulações e mapas conceituais. As atividades antes da aula prepararam os estudantes, enquanto

as de depois consolidaram conceitos e desenvolveram autonomia. Mapas conceituais e estratégias visuais facilitaram a compreensão de conteúdos abstratos, estimularam reflexão crítica e favoreceram a aprendizagem ativa e organizada.

Figura 4 – Adesão dos alunos na participação 
das atividades.
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